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Está. aberta n'esta. redacção a

subscripção paraa lapide_ que se l

lia-de collocar .sobre -a sepultura l

do operario 'e livre pensador Jc-

ronymo Rodrigues Carlos' Salga- |

do, enterrado civilmente, no dia.l

.30 de setembro do 1883, na es- t

trade. que conduz' ao recinto

do eemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se- '

¡pulturald'entro do cemitcrio ptb

blico. |¡ fl 4. '

Transporte . .o 'a -. @35150

:2::

   

P'ENURJÁ

Alastra-se a miseriatpor todo

o paiz. As classes trabalhadoras

estendem-a mão a dai-idade pu-

blica, sem mesmo assim conse-

guirmwmnooê mtuxralaçvítar os

resultados terríveis ela-fome. -0

traballio escasseia por toda a par-

te. Os patrões aprOveitam-se do

_pouco que ha para explorarem'v'il¡

mente os pobres operar¡os,'dai1do-

;lhe por um producção enorme uma

remuneração miseravel que mal

lhe chega para a compra d'umas

_couves amarellas e d'tun bocado

de pão mal fabricado. D'isso re-

sultam os factos tristes, que es-

tamos obser Pando; › A

Em. _Lisboa Sbçido abriu

uma subseripeão para os opera-'l

rios sem trabalho; no' Douro pre-

param-se nicotings onde vae 'ser

proclamada a revolta.

E' louvavcl o intento do jor-

  

1° Julieta¡

A. 'RANC

nlsrnu mm cnsrmcio

Abriu-se a porta e entrou um homomsi-

nho mal vestido, ordinarionwsmo, cujas-_ral-

las e earaelnr pareciam as de olhcial de Jus-

tiça ou de procurador do antigo regimon.

Depois do comprimeutar com inovunentos

repetidos de caneca disso :

-Sr. juiz d_ instrueçao, apresento-vos os

meus respeitos. Desejaria que me ronçcdes-

seis iun momento do particular attençao.

A um signal do .sr. Drault, Ginot sahiu.

Logo que tiraram sos disse u homeuusinho:

›-Eu sou a pessoa une o sr. puz espera.

chamo-mo Degraugo e pertenço ao servi o

articular do sua excellençia o duque e

Rouge. Estou a cmnpleta_ dispomng do sr.

juiz para roeehcr as suas mstrueçoose apon-

ml-.me para quo ponto devo levaras minhas

investiuaqiws.
~ '

-l)i«,:u-uto-disse o sr. Drault, nao esta

ao tao-todo tudoeisso? . _ |.

-~;\'a penmalidade sr. juiz. (i sr. duque

de Rovigo (mando me ordenou que par-

tisse. disse-muuito se tratavaglos cumpli-

resdeMalote que alguusd ellrsjatiuham sido

mandados wonder. Mda mais sei.

#com ellelto. dous d'estes homens, um

chamado l'cdro liochereuil, lilho d'um con-

vonupnml que inilitou na Moutaguo o corto

ahhade (ii-orget. um do:: que. :iluminam em
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nal republjeauo; mas Iil'na'sulis'-

crípção l l: \Ptú'a "iiitô' 'i' São laos

centos os operarios que se debe.-

tetu na mise-ria e as migalhas dos

outros 'reunidas 'não 'chegam a

dar @declina miliopesyima parte

(Puma inigallra a cada'iiut d'eUesL

Demais, as subscripoões- aviltani

e. nós_ não queromos aviltações pa-

ra mnguém.- Lance-se embora

mão d'ellas como recurso supre-

me; 'mas procurem-sc os meios

melhorar 'a situação dp proletari-

riado para que elle [lousa-w sem

desdouro prover á subsi'ã'tên'cli't

em egualdade de circumstaneias

com as'ou s classes, e açaba-se

com essas e ntingeneias (torrente,

porque' é'í'áossivel acabar com

ellas, [dessa sorte monarchíca,.

humana", conservzulora, que por

umaliora de bem estar e alegria

lhe daitrescutasde amieeão e tris-

teza.

i olfaçtings onde se pede a. re-

volta l l Revolta, contra quem ?

Revolta,paraquê? Contra o par-

tido regenerador e o sr. D. Luiz,

p 'a substituir estespelo partido

progressista e o sr. D. Carlos. In-

feliz pot-0," como abusam da tua

ignorancia _l

Se te fallâmos em reformas

economicas, na organização de

sociedades operarIasr segundo os

principios da moderna soeialo-

gia, na creação de escolas profis-

sionaes para a agricultura e a in-

dustria'., na fixação dos salarios e

das horas de traballio, na respon-

sabilidade dos patrões pelos ac-

cidentes 'das fabricam_ na' protec-

ção aos velhos o inválidos do

trabalho e em tantas outras re-
l
t l

formas da ecoiiomial'demoeitatiea,

os eternos especuladores dizemntc

t 4._'

**,~w.77._~_ _. »A . d

"1'- n'. ~ s .' '. .. ....,t-u- a"

prisão, 'mas essa diligeneia só se reallson por

indicações do ministerio da policia e. por

ordem expressa do sr.,duque de Bovino.

__ wAssim o elloctiyalnenle, mas eu tem

licença para observar ao sr. juiz que a 'alii

o sr. juiz lizesso o favor de dizer-me em que

alcaum estão as investigações. ..

(l sr. Drault via-sc eu'dmraçadisshno para

responder.

_Nus dispomos .aqui de frams meios

_disse elln, o esperava a toda hora ue cho-

;zassm's a,_Poilier$ para supprir essas altas...

O sr. sub-.porteito.tentou organisar uma vi-

gilauola activa, mas julgo que nenhum re-

sultado tem tlrado. Quanto ao quente diz

respeito-continuou o sr. l)rault,mmmetteu-

do a falta de lr fallar dos seus deveres aum

agente inferior como se musa» ao ministro,

quanto a, mim, já. cumpri a minha obriga-

ção interrogando lhwherouil e Georgot. lio-

cnsaram não so responder ao que. se lhes per-

guntava. mas guardavam um silencio abso-

luto... Que resta a fazer? Em um proces-

so aonde ha muitos criminosos, encontra-se

nm ou dous quo se. esquentam o que confes-

sam tudo. por 85585 so segue para oz. outros.

E' (piasi nto¡n caminho andado. logo que se

tem uma peneira meiada. Mas agora o raso

é (lillerente. estou na presença de dous ho-

mens do força de vontade lirines e pruden-

tes. E' lunar u'uma rocha so pousar ein

apanhar-:lies uma rantrudiçftu. Adoptaraln

um 'sistema seguiu). . .Dequ maneira pode.-

'ão estar annos o annos presos sem quo s».

saiba por olhas mula do que so deseja. Os

elementos que nie-faltam para principiar a

trabalhar e com ajuda dos (1113051011 am-

_ nharia Bochereuil aos-sous cumpliqes, jul

. gava eu que vos «m'ns tmnxossois.

--Nfio se¡ como hoide auradnrer tanta

l

,quísômos socialista'á, nome"que

te' eausa horror 'porque' és igno-

rante,: lançam-to contra nós e tu

'd'ordíuario vaes, tu,besta de car-

que os tri¡ch moderno, tu, que

..deverias estar sempre .ao nosso

.lado, não como' animal incons-

ciente mas como sér independen-

te e livre l

E' triste, mas a culpa é de

;lucram deixou. tão ignorante. As

medidas rasgadamente democra-'

ticas mettem-te medo, !mas os os-

que sacriñcam 'aos

seus interesSes a tua vida c di-

nheiro não te mettem mêdo.

Deixa a revolta. Os progres-

sistas são taes como os regenera-

dores, 0.51'. D. Carlos é tal como

o sr. I); Luiz. Os progressistas

ainda n'outro dia estiveram no

poder e nem por isso deixas-tc

de viver na peniiria como* hoje

vives. Nem sequer te lembras já

dos impostos enormes'com que te

sobrecarregar-am, da divida exrf

traordinaria que eontmhiram,-da

infamiasima traiada'de ' Lourenço

Marques 'Ora tem melhor me-

moria csdeixa-te de toliecs.

Quanto a reis estamos fartos ã

de mudar e o caso é que muda-

mos sempre para peior. D'. Ma~

ria l, para não irmos mais longe,

foi má, muito má. l). João VI,

que se poz ao fresco para. o B 'z -

zil deixandomos a l) 'aços com os

francezcs, foi homem do demo-

nio. Os filhos Miguel e Pedro fo-

ram uns tratantes da', peior espe-

'novembro de '1883.
-_?_________.-_.
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A revolução, a 'revolução é

que _deves fazer, Uma. revolução

A que tc não deixe ficar como estás,

mas que melhore consideravel-

.'mcnte a' tua situação. Uma revo-

lução que te do uma Republica

mas.

' 0,contrario é asneira. Sacri-

vficus-te de balde e íicas Sempre

na penuria.

l .Y.

 

PELA EUROPA

O aeonteeiineiito mais impor-

tante da semana, o que já vem

› 
principe imperial da Allomanlm.

(,'om esse acontecimento ligam-se

lançou um_ panico enorme nao so

emMadrid_1nas em toda a Euro~

rar'

 

;no *ulor dos seus titulos. Toda-

! . .

j Via. como a gente (le negomos,

' que nunca teve prcspiemn; :ilgu- W

l ma politica, suppoz a lilespnnlia “

feliz sol) o reinado de Affonso 1

XII, concedeu-lhe nos mercados i m¡me mm_

l

¡sirm' Dizia-se que a IleSpanha

. factos gravissimos como o da des- ;

cida eonside 'avel dos fundos lies- l

l ' ' ' A

' nh es deseid; arsustadoa ( no - - c

4 pd O '1 l 5 _J 1- , a panltoeai, a vn-nta do allow qnt:

não havia razão alguma para ul

subida apparente que se. notouÍ
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reis geniaes houve no mundo, so

reis gcniues houve algun¡ dia..

Nas como o tempo é um grun-

de mestre e um grande ¡demoli-

dor, demoliu .a gloria postiça :do

boni-bon c ensinou ao mundo mi-

lhares de minorias e pmlridõesv'e's-

vendidas sob o manto'do filho'ño

Isabel. Depois \'ie'izu't'ros acoi'ite-

cimentos de Badajoz, _Seo e.

Santo 1 iomingo de la Calzada que

lançaram na Europa'- mn alarme

medonho; depois veio a Hagen¡

do rei de Ilespanlm a Berlin; que.

w mostrou u todos 0 desejo ilustrou.-

list-as daquelle paiz em serem'ol-

!verem nus perigosas arena¡th

í que, se preparam: 'veio an'ora'n.

¡ vinga-ni de Frederico Gillñlçlll'ilu

l

1

l

 

A situação economica (lc Hes- w

paulia sempre foi deploravel e

w uma protecçãoinfundadae exces-í

; . . r ue dissi ›ou. 'tsultimas *duvi "s.

¡da antepassada, " a viagem do _l 1 Í '51%'

'Ora os cupitnes «liespanltoes

que estão em ::fraude portarias

mãos 'dos &inner-,zoa ' " de maneira

que se os 1))'OHill/N("dUJIlíP'HfÔS já ti-

nluun feito baixar os titulos lies-

tem um fim ostensivo contra a

França, levou os franeezes a um

'. x_ _ _1. ór'l'içl .V

1)¡.t30( ei icon :u e 105166,'(SHJUS

a resultados o paiz visinlto está sca-

tido deve as. . . 1

E ahi está. para (pintosd'i'eis

sofrem. à¡ A

 

Sua alteza Frederico Ci llllllCl'-

me toi. apupado em (Xenon, na.

Italia. Muito bem. Julgàáénpd:

os apupos continuarão por esse

Espiondido !A "

 

A revolução serliia continua

cie. Por causa da màed'estc Zilu i estam farta. do lutas e guerras ; W a ¡nvcstir com atmouoh_ Júplfu_

ficas-te sem camisa ¡e- sem pelle.

O Zilu actual não presta para na-

da. E então ainda esperas que o

filho seja bom? Deixzete d'isso,

não tenhas crianciees.

m
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a verdade e que esta questão foi mal princi-

.piada~rospowleu ilograune eum um tom soc-

eo. Para que prenderam Rorhereuil c Gor-

got? Foi inutil e o perigoso. Julgo por con-

annonria que. a instrueção esta no mesmo

pi'- l'oiiio no primeiro dia do arouwehneuto.

e liranlt moveu-so despeitado; tinha falla-

do domasiadwtente e decididamente os tra-

balhos de instrucção iam passar para outra

pessou.So houvesse triumpho este era iara De-

grange. Esta o que era a verdade. E le tinha

tido o trabalho para mu outro saborear as

honras. Tratou portmuo de se segurar com

as ultimas :uuarrns :

»40h l-dissu elle esfortaudo-so em sor-

rir. Não estariuais adiantm o do que. no pri-

meiro dia o um modo de dizer. Esta manhã.,

por exemplo, já eu iuterroguei uma'_tal Juliet-

te Leh'auçois. por alennho a Fernanda o es-

tou contencido que esta rapariga Nuas rela-

'õos com ltochrreuil são intimas sabe mais

do que diz com referencia ao crime. Acon-

selho-vos a seguil-a. Ella niora, disse o juiz

consultando a rarteiray no houlevard do Grand

tlerf a primeira rasa depois de passar uma

taberna d'aqnelle nome.

-Bem sei isso sr. juiz, quando cheguei

aqui vinha do casa d'idla.

Foi um golpe que ojuiz reeoheuemgheio

quando o policia lne. deu esta informaçao.

“Ja vinluris de la ?-l›a|buoiou elle.

-Sim senlior-roplienu Degrange.

Quando essa rapariga sahin de casa. do sr.

juiz eu .seguia :ud ella entrar em casa, disse o

policia rom rerta nogiigeneia. Nao vos oe-

i'upois d'esta rzuuuiga, nada tendes a fawr

rom ella, Isso diz~mu respeito sp a mim. Eu

lll'uplllrllltt jogo franco. ella nzio se vende e

nem o ltlt'il de intimidar. Se ella tem algum

plano. que eu ignoro. nos o retiraremos mais

tai-dir. nenhuma-ne outras, misas chamam a \

, que tinha acabado a era dos pro-

: publi anne, esta 'a morto sob o go-

l 
ça, mas mais genial que quantos

hoje a prisio, corno tenr'ionava, interrogar

 

rir na sua presença. Ato novas ordens esteja

' o sr. Juiz deseançado. l'or outro lado o tio

da.

wall'd'ütlllt'l n'isso'! Perguntou o serrault.

quo já tinha a cabeça em agua pelo que. o

policia, lho tinha dito.

#Estou seguro d'isso. Nos julgamos por

muito tempo que ilouhereuil era o chore sn-

¡ promo, o (,Zensor, eoino se costuma dizer da

secção civil dos Irmaos Azuesv assim como

l Malet ora o El“lISUI' militar. Enguuamo-nos

redomlanicnte.. liochereuil e o :thhade (ieorgut

o mais que podem o Ser os elndirs da centu-

ria do (Misto. Prova-a a_ ultima reunião do

conselho da Sociedade a que os eeiisores as-

sistiram. Temos sobre isso um relatorio cheio

do eselareeirn-.nttos.

-Depois da prisão de Rnehcreuil 7

. informados que a Censura tinha-so transferi-

ll'ahalina le'lqulllClliC. lãu nào devo porem

encontrar-mo com os eommiss-n'ios de poli-

 

¡ .. . .

' 12.?!'IH'UHHJBNÍOS ; que o partido re- .

rain fusilados alguns patriotas,

mas nem por isso aquclle povo

valente recua; Aqneda de Milão

vveruo allniiravel d'um rei cr :an- l é quasi definitiv: .

 

a do negocio np) lzi. Depois do principio l

d'esta diligeneia omatnos uma direcção erra- '

liegrange sahiu deixando espantado o

llorhereuil e o ahpadu (.ieoi'gel. .-\ sua ida ii p juiz Dmun,

' cadeia era-ainda peior, orquo iria ('l'illllllll- * v V]

1 uiear aos presos que uu u so ignora ea fora L '

a respeito do crime e ellos fartar-se-himn de Era, um magnitico ,homem ãqnelle sr.

Desuossos, carcereiro em (d'info dit prisão do

departamento do Folders.? :Vestido no \nrao

com uma camizola de fustio tão fresc., quan-

to a sua rara era rublncuda. envolva d'in-

verno eu umrarrok. com quadruplo cam-.ção.

rereiosxi das amgons, elle pereorria com pros-

tresa o aos saltlnhos a sua prisão, annado

do seu retincuto molhinho de chaves e ro-

::ando sempre :i Providencia Para enviar ao

depmtmueutodo Vienna uma (mural. te rlm-

ra de crimes e (indícios. Por 'queosrlgâcsros-

sos era o fornecedor do sustento pii'ia s V n'e-

' SUS. lille tratava os que aux'os:ti'atitnsw.'i1u' o os'

seus merecimentos, isto o segundo o estado

da sua hols., e aos restantes'dava-Lhe só n

suliirinule para nào morrerem dedique. Por

exemplo; do manhã. um raldo macro. ou.

para mohor d llí'l' umas horvas em agua quen-

te e um arratel de pao negro, este 'pão lute. .3

geralmente ('oulierido pcio nome de :ar-mea:

 

-Exaetaun-nw. Depois da prisão fomos W :i tarde uma panolla de mijar-s (Insidus ..m

agua e. sal. .-\'gumas vozes o sal estava raro;

' do para l'oitiers e que c'- u'osla cidade que se l então a 51' n ¡Josi-05555_ directora das ou“.

, uhas da Visitação. não o deitam na pauellu_

O sr. D :srosses autora os que n :n'esavant»_: mas

eia dar-idadce ainda menos ser Conhecido tanuu-m não“desdenhava os simples presos.

porelles. Dirigiros ao elmfe da segurança e Elle tinha noutdqque no lim do amp), pm.

l [null-lho uma nota cant-ta dos estrangeiros i tando-se os liards'ao's liards e. os sumos' ;um
_ _ _ l 4

i que residam out_ Doutor:: e que sobre ellos se soldos. ohttuhdaindn sobre ::magno quente.

tire uma S)Ildll'illl('_lãl S:'t:l“0l1i. 0 resto lira¡ sdtnea, e feijões sem sal um lieuetieio-nuta-

por minha conta o d aqui a :ugnns dias eu vei. E depois, os q :o «areszivamu ¡winnen'nm

a vos virei \'ur. Ah! osqnoeía-me dizer-ros, sempre: ellos nunc'a estavam (Ét)llll'lli:'.\.' Tudo

l podeis dar ordem na Visitação para que dei- i ¡emitiavanni osnobres diahos pelo mnnario

p ¡..m wmnpumm- Rouhereuu com o ablunle l não tralamm do se queixar, rum I'I'q'pín d..

(hi-orem.
v n ' l

. 5793 ja estão recolhidos ha tres 11101.95 na continues. que o sr. depositam¡ ruim. U que p nossa alien ;51o. Tambem? inutil ir osr. juiz '5 atteneiüsos respeitos.

l L J

l'ill:tl)t)§|1_'li*0ll. se clles sn queixnrznn lllll-

Si'. juiz da inslrnrção reuoro us incita . gueto os ' tu-ndia.

› U)va os tennis): L'Sid') mudados' . :.'wztt
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Só nn proxima primavera po- do: «Riqueza só l. . . Esta serve mui-

deremos conhecer o resultado do

celebre processo dos ministros da

Noruega. r '

Pois é pena. que, ..tenhamos

d'espcrar tanto tempo. ' A

Iguottts.

_-+

Escandalos mu-

nícípaes

IV

Promettemos no n.° 9% d'este jor-

nal algumas evj'licaçoes ao manifesto

d'indigoação e reprovação popular que

no dia t apareceu em alguns pontos

do concelho de Severe que se não tr:-

duziu_ u'uma justisxima lição pratica á

bocco, da urna porque os chefes _pre-

gressistas entenderam (não sabemos

se com razão, se sem ella), que convi-

nha deixar penetrar o deseugano e o

vexame rcgenerador ati: ao intimo do

coração do povo para d*uma vez ,para

sempre sacudir 'as 'imposições da ca-

nalha ue se -arrogou o mando e a ex-

ploraç o do concelho. .

Isto é hi com ellos, progressmtas e

regeneradores, e não nos toca ; mas

pertence-nos, sim, enunciar as ¡Ilega-

lidades, os abusos e os oscandalos,

doe-a isso -a quem doer.

'Dizia-se, pois, na proclamação ol-

ludida: «prometteiam-vos uma comar-

ca¡ . . .etc. 0 homem grande de Sever,

sustenta 'tdo da situação, ,principiou a

sua vida publica n'Uma base falsa, cri-

minosa e infame: a embriagueza e a

mentira. Para dar uma razão de serv

á sua sahi'la da concha obscura e ~nul-

1a, onde sempre jazeu o d'onde nunca

devera sair por (enero e interesse pu-

blico, inventou a singular e engenhoso

patranba de que estava tratada, arran-

jada e combinada a creaqão (Puma co-

marca para.rSever,poupando assinroos

povos .o _pesadissimo sacrifício d'ir

averiguar os seus negocios a Aguada ;

mas que pai-nisso era necessario !le-

ger deputado sr. -Ernesm Costa. E,

certo que este cavalheiro, nunca teria

a villissima :lembrança dÍiutrujar tão'

descaradamente e nem auctorisou .já

mais que o seu nomesorvisseatoi-pes

especulações. Entendemos dever fazer

aqui esta declaração, como manifesta-

ção de _justiça ao seu caracter. Pois

 

bem. Como não julgasse sutliciente es- !futuro

ta artimanba a .lqu'ar no generoso e

credulo espirito popular, empenhou a

bebedice e n crapu'a e toda a sorte de

corrupção para que a' siri rede desmo-

ralisadom, como IlimmlTllitil que e,

consciencia alguma esmmsse, voto ne-

nhum fugisse.

Para a compra no mercado indigno

e deshonroso dos caracteres frouxos

pela necessidade ou pelo vileza sobra-

vam-lhe meios .como passmnos a ex-

plicar.

Dizia-se mais no logar acima cita-

 

estit-se miiitçfnielhor nas prisões. Os ritos

pelo ¡na-nos; por que ellesznno sãocg-lorados

veio carcerclro. maudmu vir petiscos da von-

da da osquimou mesmo do restaurante mais

provimoMas ospobres! Ah! os pobres, sempre,

a mesma como! sempre o caldo dc couves,

sempre. a.s¡imvm. que. ttrrnmessad¡ :i parede.

apegar se-hia se ovperimontasscm! Sempre.

os feijões mal cozidos! Os inSpcetorcs alllr-

mam que os sobrodltos feijões são tcmpcl'a-

dos com excellentc unto. .1:1 me csquoria

d'mn melhoramento: outr'ora os presos não

tinham caldo de came senão aos domingos;

hoje porem tem-no duas vezes por 58"an

Os caratereiros que se chamam agora directo-

res, já não tom o encargo da-cosinha; o que

foz desapprtrueer muitos abusos. São forne-

cedores do fora coutractados pela _pci-feitura.

E' um bem? Quem sabe? A irresponsabili-

dade das perft-itums. . .

(lsr. ltescosses não tinha opinião politica;

mas sentia um fraco pelo antigo regimen.

No começo do sua carreira como rarccrci ro

auviliar teve alguns filhos de familia :i sua

mula e nunca ¡un-onlrou melhor ncgoçlu.

(9 sr. Decosst era limite vigilante c não

delegava n'outro o cuidado de fazer rondas.

!instituiu tres Ípor dia; e ordenou-as a si

ropri-o, jurou o não transgredir o seu regu-

amento.

Todavia, nascido poltrão nunca se aven-

tuvava so no cumprimento da ronda, o quan-

tna arriscar-so dc. nou'o fora 'da prisão, nun-

ca sn teria obtido d'ello tal heroísmo. Que

touuoria clic '3 Não o teria sabido dizer. Acha-

va ipi-.r os arredores da sua cara prisão eram

som .rios e negros. Havia alii grandes jardins

cobertos d'arvorr-s enormes. cujo aspecto en-

tristccin muito o sr.l)escosses.l'orque estava

tas vezes para tornar o homem mais

indigno, principalmente

ride › . (Todosgquo conhecem' o grande

commendador @gm dasims pr .

!idades louca“? em impresa! de ção

. e n'outros fins, e como idea associada

lhes oceorre ao espírito pertinazmente

a lembrança dolOrosa 'de quanto o in_-

feliz e mallogrado sr. Agostinho Pi-

nheiro foi torturado em vida na ques-

tão em que aquelle o fez entrar não'

lhe pagando a parte que lhe tocava.-

nos rendimentos da mina de (Jon-elle.

Este senhor teve os seus negocios

seriamente cmbaraçados e assim os

deixou por o Iienrade socio o colutear

cynicaniente e por acinte. t

Todos sabem, dc rosto, que os u'-

mãos Barbosas esperam e esperarão

ato não sei quando pela importante

parte que 'lhes pertence na mesma mi-

na, chegando 'aquelle heroe a confes-

sar que ellos tem razão mas que hão

de esperar. Das almas _grandes a no-

breza é esta.

Dizia-se mais : :Não eSpereis d'es-

sa gente mais do que vinganças, des-

perdícios, pagamentos de dividas fabu-

losas e imaginarhs». A este respeito

fazemos um pedido em »nome do suor

do povo :--digam-nos onde existe uma

polegada de terreno do sr. João Auto-

uio Martins Pereira, de Sever, occupa-

da pela estrada.

Coutinuaremos, que de resto, não

largarcmos isto de mãoemquaoto essa

corja não tor arremessado ;i lama, que

é o seu logar.

 

BAIRRADA
je_-

'Wo muito adiantados os serviços

agricolas em toda a Bairrada. O tem-

po tem favorecido o serviço da :pode e

cecava des vinhedos, as somentciras

dos trigos, hervas e centeios. Não tem

havido até. ha pouco falta de braços,

mas não tardarzi que clles comecem a

escanear, porque nestas ultimas'scma-

nas grandes ranchos de trabalhadores

deixaram a Bairrada para ir procurar

trabalho no Alemtéjo e na Extremadu-

ra hespanhola. E' um vellm habito que

contrahirnm os _povos d'esta localidade,

acostumados desdeqha muito a inver-

narem fora de suas casas e de suas

familias. Este'anuo tera sido, talvez,

l'lltlim' a emigração, para o que concor-

rerà apresentar-Se mal figurado o

anno -agriceln e* ter sido

pouco lisongoiro o que veio de findar.

Assim, a Bairrada não ficou bem de

vinhos da ultima novidade. Foi muito

escassa a producção, e o vinho apesar

de sua boa qualidade, não e procura-

do. l-'oi insignificante a colheita de ce-

reaes, quusi nenhuma fructa e nenhum

azeite. Nestas círcumstancias, a situa-

não do lavrador, por pouco animado-

ra, reflecte-se neccssariamento no sor-

viçal do campo, que vao _procurar 'fó-

ra d'aqui maiores salarios e mai-s lar-

gueza de trabalho.

  

está sempre com o riso nos labios. Era doce

e facil com os presos que tinham algum di-

nheiro. As medidas de rigor espednçavam-

lhe aalmaE'ccrto que seguiaoregulamento:i

risca; mas suavisava-lhcs as sevaridades com

boas palavras. Tcmia acima. de tudo dcs-

agradar aos seus porcionislas; vii-los afili-

ctos, cortava-lhe 0 coração. Não podia sop-

portar :is lagrimas e as scenes do adeus.

Quereis um cvemplo i'

Quando depois do attentado de Nivosc, o

sr. llorheruil. pac, foi dustormdo para as

ilhas Stichellcs, cste velho convencional. que

ora inteiramente estmuho ao facto, esperava

:t toda a hora scr soltoiãm vcz d'lsso, chu-

gou uma ordem do transferencia.

Quando o evcellento sr. Den-,ossos a rc-

cebeu, a senhora llochercuil, que vinha to-

dos os dias ver seu marido, estava na Visi-

tação. Dcscosses poderia prchnil-a. ums

via-sr. obrigado a ser testemunha da ddr

d'uma mulher e precisaria assistir :is suas

dilacerztntos dcspedidas.T:tlvez a senhora de

Bochcrcuil corrcsso á porfeilura implorar

para seus lilhos .1 permissão de pela ultima

\cz abraçarcm sou pac. A sensibilidade do

o .Portuga ,AVEIRO Lt:: z..

Quando isto assim é, pela simples

, quando _,'pqr

meios itio indignos elle.: tem adquro_

 

  

'mister' entrar

  

 

'to pouco concorridas, mas este anne,

contingencia d'um anno pouco abun-

dante, oíqu_ , rá da? q' ada, s

invasão phylljãira seündcr a

“da esta regiãnessencialmaite vinil::

a '2 ~ . .- r

i De lln- ' qlfcri'mlttlrmamos os**

proprietarios para que se acnutcllein

contra a crise que :uneaça de_ morte

os- seus ›preelosos vinhedos*dpontan-oÉ

do ainda hoje a situação pouco anima-

dora da agricultura local, ueremos

cliãmar a attéiição dos' inté éS'sado's.

para a": quest!“ palpitanteçem' .que é

»a menosquté à Bairra-

da não queira procurar a ruina por

suas proprias mãos. lteferimo~nos á

questão vitalide tomar a iniciativa de

uma crusada de def'eza para os seus

vinhedos amarrados pelos estragam

phyllnxera, que já assentou os seus

arraiues do devastação u'esta impor-

tante localidade.

Quo cada' proprietario, :que cada

articultor, ,so-'compeuttre bem da si;-

tuação desgraçado a lfue .pode chegar,

se cruzar os braços ,diante da crise

que se avisinha. Sd pela associação

se pode obter um meio ellicaz de luc-

ta contra odlagellodoteirivel inimigo

da vinha. Se a commissão districtal

não .souber, ou _não quizer, desabri-

gar-se do seu compromisso de honra,

cabe aos proprietarios (lu Bairrada'to-

marem por si a iniciativa da projecta-

tada associação. i, _ ,.,v , v

E' o que hoje lhes lembramos, 6,0

que em subsequentes artigos faremos

por demonstrar Ser uma inadiavcl ne-

ccssidade.

' l

.CARTAS

Porto 24 de novembro.

Depois Ada _eleição camararia .aqui

realisadzt, em' que a lista do centro re-

publicano foi“\tlerrotada pela lista da

reeleição isyiidicatoira, talvez pareoesse

a alguem que' os republicanosdeveriam

deixar de concorrer por este anne a

qualquer on-tru eleição quea lei: man-

dasse effectuar.› " ' '

Mas“n'a'o 'lhe parecet'fÍa "dlle's ser

esse o seu dever, 'como effectivamen-

te não era; Entraram domingo nas

eleições parochiaes e vão' entrar no

proximo nas eleições de Juiz de Paz.

“ Estas eleições Costumam ser mui-

os mount-chicas vendo a importantís-

sima votação obtida pela lista cam¡-

rario (loreoutro repuldicauo, trataram

de prevenir-se tendo a postos todos os

seus gn'lo'pius e 'toda'n nojenta cafila

de cevados que lhes daemon¡ as botas

e conseguiram denotam lista republi-

cana em todas as _freghezias onde esta

se apresentou. Em todo o caso e para

que se reconheça a vantagem da pro-

paganda pratica, é'curioso 'ver-se ce-

mo a votação Cah-ida nas listas paro-

chiacs republicanos ecomparativamenà
t .. . .- e i -'. 12.1158¡

lhe-bia mil desculpas. e mostrar-semi: pe-

snroso antes dc apertar o nirniquete.

Quanto :to mais como se vc., era a melhor

pessoa do mundo, e o modelo dos carol-rei-

ros. Fez epoca; A '

A prisão tia-Visitação, como o 'seu nome

indica, é um antigo convento das visitan-

dluns. Antes de pertencer :t- estas picdosus

donzollas. entre quaes estavamos seguros

do achar scmprc; numa boa ceia e sobrctudo

uma boa canina segundo a trovadi- llcvii-n-

nc. tinha esta casa o uomc de Hotel Irlaud,

ou lloud l-Jscossez. Diziam ter sido edifica-

do por um saldo escO'Sscz chamado 'lloborto

Irland, professor da universidade do i'oiticrs.

e amigo intimo do Babolais. A trad'icção con;

ta que ellcs bcbimu ambos, mas a [indir-ção

i': tão irrevcrom-iosal

As visit-indinas ajuntaram alguns sous-

Poiticrs foi sempre terra abençoada pelas

congregações das mais variadas ¡aires-coin-

praram :t casa da familia lrland, augmenta-

min-ua e nmltlplicnram. Afilrmani que foi

lá quo inventaram a angelica goluzcimu.

Todavia as visitandinas do Niort dis¡'›utam-

' lhes a himra da dmpberta. Como quer que

lleseosscs tcria sofTrido demasiado com se- l seja, no tempo da Revolução. o convento

melhantc Repectaculo. trens“uriuouvsc em prisão. Para os meses.

Arrcradou comsigo a ordem. c. não a desgraçadanmnle não havia moidiia porque

eommunirou ao sr. ltochercuil sentiu no )l'(_l-

prio momento da partida.0 si'itochereuii to-

mado d'improviso, estava sem dinheiro, som

capote, o por assim dizer sem roupa branca.

Uh ! pobre homem. nvclamou ent ~o s::

Iicscosses, quem duvidaria que não 'tivesse

o seu sarro promptluho!

Emlim Descossrs tivesse sido ericarrc-

gado de applicar a scutcnça a um acrusado.

tor-lhc-Iiia rsniignlhanlo as pernas. o feito

alli Ião perto, dizia ellc algumas vezes, uma estallar os ossos som hesitar, "an com as _

lagrimas nos olhos: eso tiwsso por missão na vpora em que nos nos occupamos, oralion-sie. .'l florcstn dn- liondjl

Porquc, são dissimulcnos. sr. Descosses estrangular l'irhegru na sua prisão, pedir-

as vosltaudinas levaram-na'. Não havia mais

que corredores onde a horva crescia do tal

modo que se podia ceilttr, jauellas com gra-

des de ferro. o rcllns frias e nuas. E' curio-

sisshuo ver como n'uma multidão de cida-

des houve tão pouco a fazer para transfor-

mar os Convenios em prisões. Algumas gra-

desa completar. oslnhelccinmnto'd'fum cu-

minho' de ronda. tres ou quatro guaritas

para as srntinollas, c nada mais.

A Visitação .e um ¡Imueuso edificio que.,

quasi completamente cercado dc jardins im-

   

    

   

  

   

   
    

'l

¡ te supperior .i obtida para a camara e

'unta geral.

. Se' em certo que c-í'tonão me tt

ao“, . (nessa vem se_ o 1desdeha
   

 

camopirúãow _

ma @veliicmvcomv Iucta anula

smocom agora, cumstancias',

tão espantosamente desiguaes, D'um

ladova_ Luiinnrçhia com todo o seu cor-

zoneamento. pressões, de pedidos,

de empenhos, de cumpra de votos, de

afilhados, de irctcndeutes; do outro

_um gFiípo 'lie ado, só modificou

das suas crencas, com a santa doutri-

;na do seu credo, sem influencias, sem

pressões. Em condicções como estas o

claro que a victoria material pertence

ao mais forte, mas não padece duvida

que a victoria moral pertence_ a

“quem" matou livre, legal e desassõm-

bradamente. _

Por telegramma recebido bontem

de Lisboa e depois confirmado pela' no-

ticia do Secreto, fui dolorosamente' sur-

prehendido pela iufausta nova do falle-

cimeuto (lo proprietario da Gala-¡mile-

publicam. o meu presunto amigo_ sr.

João Jesé Baptista, republiCano valeu-

te e deSLemldo.

' Penali'sou-me deveras o fallecimen-

to d'este luctador, com quem por ve-

zes tive contractos commerciaes, ,tendo

ha poucos dias aiuda,coneluido um d'el-

les.Mal imaginava eu ue sei-inc ultimo.

A toda e sua fami ía, 'envm n'esta

hora' a"cxpressão sincera da minha

condolencia e da parte que tomo na

dor que a opprime.

_ Sue por estes dias 0 numero pro-

gramma da Discussão, orgão ofiicial do

Centro Eleitoral Republicano do l'ortn,

(me ha tempo está para sahir á luz.

Estão orgvmisados definitivamente os

corpos do redacção e administração e

dentro, de pliucu seriium facto a appa-

rição do novo orgão da republica.

Desejo-lhe a mais larga prosperi-

dade e que consiga vencer todos os

nbstaculos que a monarchia lia-de pro

car causar lhe. _

São horas e o con'ein está a partir

não podendo por isso ser mais oiten-

so. ' -

Justus.

 

É.”

Lisboa, 28 de setembro.

0 assumpto varéa. A minha cor-

respondencia semanal vae hoje, por

conseguinte, falha de noticias que iu-

tei essen os leitores,

-A opinião agitasso doante da au-

nunciada visita do principe imperial da

Allemanlia ao rei de Portugal. A po-

pulação de Lisboa, na sua grande maio-

ria republicana, recebeu muito mal

essa noticia que vae commontaudo vi-

vamente, em desfavor da monarchia.

'OWSeunfo já' publicou a esse respeito

dois artigos frimntes, ' que a impreuSa

,monarchica se apressou a commentar.

os _realistas parece que _andam com

um susto enorme do quer que seja.

'Uns dlzem'ao Smile, que'faz opinião

_eml'rhishom que se contenha' dentro

dos limites do patriotismo_ (sic), não

. uh r' nhóku'vf... u.

mensos. Actualmente. alguns d'ostcs jardins

estão cobertos dc construcçocs e cortados

por vias jzi terminadas ou somcntc projecta-

das. Foi ahi que se edificou u'cstcs ultimos

aunos, uma perfcimra, dc estjlo dc Luiz

Xlil, que e. uma bonita obra d'architclura.

Todos esses jardins desviam. por ladeiras

mais ou menos escarpadas. dcsdr o lioule-

vavd do Grand-Cort, ah'- ao arrabalde do

Poutachard, e lagoa dc Sauto-llilario, pro-

sentt'nlcnlr dessa-nda. A prisão estava cor-

cada d'nm L'ulo por unia rua ostn'itissinm,

climmda rua da Visita .ão o por .uma peque-

na porta da viella dos ;st-ossezes. Na cure-

midade da rua da Visitação, no proprio si-

tio ondc. esta rua se transformava n'uma os-

pi-cic d'oscadaria que conduziu- ao logar

actual da gare, o muro da ronda davasohro

mu csi-amamcuto tão rapido c. tão profundo,

que não se iiujmrtavam de collocar scnliuc'-

la n'csse sitio ainda mesmo quo fosso do

uoute. A viella dos EScossczes, na sua parte

continua :'t prisão, formava lllll caminho do

ronda, e ao anoitecer ti-clntvam-sc duas por-

tas de cadn evtremidado da viclla, quo se

achava assim absolutamente isolada durante

a noutc. f) lado direito d- I

 

"alla era forma-

do polos jardins o servem,... das casas da

rua des Hautesv'l'rcilles; o hide esquerdo por

um muro de tres ou quatro metros d'altnrn,

cortado aqui e acolá por portas pelas quacs

se podia entrar para os jardins.

Abaixo das collinns c. dos jardins da \'i-

sitação, encontrava-se, como jit disso, para

além do boulevard do Grand-Cori', a lagoa

dc Santo-Hilario, planice parihinosa e insa-

, lulu¡ que tomava este Indo da cidade muito

g doentio, e cuja dessemção dois industriacs,

¡ cell-bros em l'oitiers, os srs. Holland o Gui-

' gnardacabnvam d'cluz'irchonder precisamente

euyltild. Um grande numcro do opcrarios se

 

irritando as massas com as suas ver-

dades amargas; outros dizem ao rei

que se mepi'ometta, que é um

tolo em'pedlr'ao principe allemão que

venha asLisboa e que se não admiro

desotfrer. desative.

Eu 'limitdi'me a dizer':-verenios

e failuremos.

-0 assassinato pra'icado ha dias

no Limoeiro impressionou deveras a

cidade. Aquelle caso repetido acabou

de provar o que já muitos sabiam, isto-

é, :que 0' Limoeiro tem andado n'uma

' 'anarehia absolutaJogava-se ln dentro o

murro _e a facada como em plena mou-

raria, sem que os poderes publicos se

resolvessem a phr t~rmoa tamanha des-

ordem. Ate ipoeda falsa se fazia _n'aquel-

lo antro immuudo! Qual o motivo por-

(jiitfo director *dd'líilll'õbii'd'hhhêh im-

pediu irregularidades tão graves '2 Elle

e os seus-padrinhos li"o,'sa_bcm; e eu

o que sei tambem é queo dito director

não procedia_ por ignorancia por( ue

as poucünj'ef tdos l'idas pe os

presos era ' a ert'a'tneh't dadas por

toda a parte. Sei mesmo de reclau'ia-

ções 'eucrgicas que lhe foram feitas e.

ao proprio quartel general por varios

(dlicittes commandantes das guardas do

edificio, que, indo alii para manterem

a ordem, prescncearam com pasmo

aggressoes violentas contra as sentinel-c

las, as quaes em logar de vcllarem a

segurança dos outros se viram na ne-

cessidade de vellar a seguranca das

proprias costellas, que Corriam mais

perigo do que as dos malandros dos

presos do Limoeiro.

Das janellas orhm-lhes arremessa-

das pedras, garrafas e o diabo. Nunca

'lho arremessaram tiros por um certo

espirito de ((1I11p0f1'ã0, que é de agra-

decer aos srs. presos. (ira o director

da cadéa. assim como o quartel gene-

ral sabiam tudo isto e nunca se digno-

ram dar os devidas providencias. Os

otlii-.iacs não mandaram -fuzilar um

malandro, porque podia ser fusilado

algum innocente; mas devem-no fazer

se por acaso eSses factos se repetirem

e as anotou-idades competentes os não

quízcrem evitar. _

-Fulleceu ante-homem e sepultou-

se hontem o conheciilo'*etlltor da Ga-

leria Republicana', João José. Baptista.

U seu funeral foi muito concorrido.

_A ,corja regeneradora da com-

missão d'npuramento resolveu não con-

tar ao .si-.Theophilo Braga as listas cm '

que não figurava o scu primeiro nome.

Mas contaram-nas ao sr. Estrella Bra-

ga e ao sr. (Jj'priano Jardim! Mais

uma fitçanha heroica da monarchiu;

mais um serviço que lhe devemos e

que não ficará esquecido no ajuste de

contas.

Y.

VARIEDADES

Expedição de Vàsoo da. Gama

(Continuação do n.° 9-!)

  

como os achaques da velhice não

pormttttssrun ao rei visitarpessoalmcn-

 

rcrravam a Visitação,e L'- este o ponto princi-

pal. coiniiiunirm'am por uma arte com a

cidade alto por meio da rua l as limites-

TI'Clllt'S, o pela outra com o boulcvard d

(irmnl-Ccrl' c com o arrabaldo. '

Era na manhã do primeiro domingo, de

soloiiibi°o,~dia seguinte aqucllc em que o vo-

lho senhor dos calções de cor do ranella ti- -

nba (13.4155 introduz-vous a Juliette Lpfrançols

na egrcj. do Santo-Hilario, c. em ue o cho-

fc do serviço particular do duque lovigo ti-

nha mandado ao juiz d'instrucção que dal-

¡asso communirar Pedro Boucheron“ e o

abbado Georgel. «

Ilochcrcuil estava noscu quarto, bastan-

te espaçoso mas pouco mobilado e muito

grzuloado, cuja unica jauella dava para o pn-

tcp principal da prisão. 'Passoiava a passos

largos; reflectindo, mas não parecendo tris-

tc nom cuidadoso. Este conspirador, apre-

sionado o rcdnsido :i impotuucia, não pare-

eia d'lsso ter consrdcucia. Moditavn. não co-

mo um pensador qu», se curva. mas como

um homem resolqu que vao obiar. Muito

tranquillo no resto. e quasi com nppnreucla

do bom humor. l'edro de Roehcrcuil, sem

sor formoso, agraduvn. A fronte coberta

d'algunms madeixas de cabellos, à moda do

I tempo, não era muito alta; mas linha d'umn

fonte a oulnt tuna largura llOL'H'cl. (is olhos

_esses olhos d'um azul Ilmpido (11! os dois

llorhcrcuil tinham herdado dc sua nike-criou

mcigos ou d'uma fria dureza con ormo lhe

aprazia. A bocca ora admiravolmi nte esboça-

da_.c. o sorriso de jovi-u. quasi um soriiso do

criança ainda que llorhe rull timssc já uns

i trinta rumos. c tivos-sc sido cvpciiun-niado

_ rudementml) labio ora um pouco sensual. A

mavila forte, quadrada c quasi l'lll angulo

rcclo indicava uma firmeza iminhalavel. uma

(Continua).

. h bondade prcsisleutc que nada podia dobrar. c -

l cn'iprrga'vain alh. Em resumo os jardins que í
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O POVO DE AVEIRO

 

te 0,31mb' te... 'enviguceu [tino, em

quem dele!,r u a auctoridade'shprema.

U moço principe vein a bordo,_ reves-

tido das insignas 'reaest e'aeempanha-

do da principal nobreza! nluma' galera

d'onde resoavam festival-musicas: .Ga-

ma, para mais oibooraeàdoi ao, seu

encontro rruin escalar, eo princi e o

abraçou com tamanha familiar-ii ade

como adeição. Testeritunliou em todas

as suas acções mui lina poli " e mos-

trou quer-á suis' conversa' osera tão

agradavel como south. Ulhava para o

almirante com mostras de prazer e

admiração: ' ' ' ' '-

Examinou' attebtamente as naus, e

,deu ads portugaezes grandes provas

d'afteição,“e .todo este favor ainda mais

cresceu o " 1' ado, d Gama

que me ;gruãdwrisinii os que

levava. Com tudo o prudente capitão

resistiu as instancia¡ d'ir a terra,

apesar da ,Moli'erta de deixar nas

naus;squs¡ e , s,

No dias , , . _ -se

mais da cidade n'nm escaler para ad-

mirar a belleza de' sita situação. Rece-

beu segunda noticia ,do principe, que

lhe deu' um h'abil piloto, e lhe arrancou

a promessa,,que avolta_ faria. escala

por Melinda, porque seupae desejava

mandar umaembaixada aí elrrei de

Portugal, com ,quem queria travar ami-

sado e correspondencia.

A 22 de março o almirante deu á

vela, dirigiu-se para o norte e' poucos

dias depois passou a linha. Aproando

para leste, e atraveSSando um mar

muito extenso, o pilot desc-ob“u as

montanhas deCalicut. go qu assim

o participou a Gama, religiosbirapi-_,

tão rendeu graças a eus 'e miudo'u'

tirar os t'erros a todos os presos para

que ninguem a bordo estivesse'em

tristeza. No mesmo dia ancoraram as

naus a ddatm A . _v _

foram cercada'fde rande' nüirie' õ'ie

canoas, cheias de _indios que vinham

satisfazer-'sua' but'íOsidadie. nià por_

gunton-lties'xpoi" ai¡ de i' rprevtisy

em que sitio-residia :.o mi; !cuenil i

desembarcado um dos degradados, afim

de tomarvinform ções foi, rcado por

wmarfãixetltnàilí na. .nessas
0 levaram no ar, como o tluiio o ro-

tiuxo da maré. _Finalmente .foi visto.

por dois mnunercíantesoc Tunis, na

Berberia, _que muito se_adiniraram de

encontrar um' *europeu 'adequa-lies 'pní

ragens. Um d'elles, que se chamava

Monzaida, julgando pelo vestuario que

fosse hespanhol acostou-o e l'allou-ihe

em castelhano; mas apenas reconhe-

ceu que era portuguez sua alegria re-

dobrou, porque era o principal d'aquel-

les com quem se haviam contratado

as munições de guerra que l). Fernan-

do compram em Tnnis. Pediu ao de-

gradado) que (o apresentasse_ ao, almi-

rante e' junÍOS se 'diogo-am a'bordo.

Foi bem recebido pelo Gama, que

achando 'nlolle "ums homem" intílligente,

aproveitou oensejo para se informar

de muitas particularidades_ iiriteressan-

tes a res ito do reino de Galicut. O

moiro, (epois,ltielll1_e offerecer seus

servicos, disse-lhe“ que sua chegada

não podia deixar closer agradavel .ao

rei ou samorim, cujas. principaes vis-

tas eram estender o commercio dos

seus subditos, por :isso que a maior

parte dos seus rendimentos lhe pro-

vinham 'dos' direitos 'ilas mercadorias,

apesar deseus estados serem muito

extensos e ter «muitos príncipes tribu~

tarios. «No dia 'seguinteo almirante en-

viou dois Oiticiaos rom Monzaida ao

monarciia que residia então em Pan-

darana, tres milhas distante de Calicut.

Estes deputados disseram ao principe

queoreidp Portugal, informado da sua

reputação»1 dignidade, enviara um dos

seus almirantes!, ;que lhe requeria au-

diencia-'para olTerec-ar allianca e ami-

sade em none ditrei seu amo; Oprin-

cipe respondeu graciosamente, certili-

cando estar promptoa contratorallian-

ea nom o rei de Portugal e que nessas

' vistas disporia a primeira occasião fa-

v'oravel para a conferencia com' o al-

mirante.

Ao mesmo tempo lhe- mandou di-

zer que acercasse' as suas naus de

Pandarana para licarem menos expos

tas aos temporaes,muiiirequentes n'a-

quella estação e enviou-lhe um piloto

para as meter em abrigo seguro.
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Realisa-s'e hoje !resta Minha No*

tura _do_ magnum_ Hotel_ ane fdp

von“, q , ' como* já' cansam

00.359 nmnero', passado, à'. uma ,estais

lente casa de hospedagem, que não

tem de certo niesta cidade outroes-

tabelecimento que possa competir conj

o cyene do Vouga.

“Notaniente recommendamos este

notei hotel, não só aos habitantes, des-

ta Bmmie, como a todas as pessoas que

visitarem' Akiro.

(fltmmamos a, attenção dos nossos

leitores para¡ o annuncío que vai no

lugar competentei ' '

t
n . h

n_-- r . J. "

¡Reaiis'ou-se homem, elas t2 horas

do ”Lina administraçgo'd'êste con-

  

ce 0,-Mcgisto civildíu ia ,nterúnadit

lh do nosso passadissimo' tintlãdí'e

0° 11391“? aumentasse Leão
Barbosa-A preança ' recebeu' e' nome

dedicam* Lucinda Barbosa. , _,

mama¡ testemunhas 'dleSte'actoros

nossos! ãl'lectuosos amigos 'Francisco'

Augusto da ?Fonâeca iiogalla e Ma-

noel Lloinemíde _'arvalho Çhristoa_

 

. ;..4

Na quinta-feira 22 do corrente,

enterrou-se civilmente no chithip "

alto de S. João em Lisboaggü

Maria Jordão, que succui

tisica pulmonar, contando apenas lõ

Julio; tigxodade.

t-s--il-o-_e
1 l.. _ r :

A Cb'mpaiñña dos Bombeiros \'0-

luutarios desta cidade, andou em exer-

ci'o'na ultima quarta-feira, no Largo

do ' erreiro.

não deixaram riafla a ejar, o que

tudo nos mostra a dedicação e boa

vinil dos membros de-tãe util cor-

,52 ;Égua ,naomi-“$190 sempre,

,pgnía ao“, " «w

O »if .:_',;. I. ¡

u

›. , a .

'TF “no Babbado passado'- k7',,-r_t'gistcu-

se'rivilmente ' na “pereira ' da Foz o

nascimento de uma menina, !ilha do

sr. Lourenço Peralta. Dou se-lhc o no-

me de Judith. Foram testemunhas do

 

,aiíto'lolnõsse delicado correligionario

Ernesto Fernandes Thomaz e sua ir-

mã a* ex.“ sr.“ D. Emilia Fernandes

Thomaz. E” o 6.“ registro civil que se

faz na administração d'aquelle conce-

lho.

n

---__--._-----

Falleceu na. quarta-feira em Lisboa,

o nosso correligionario osr, João José

Baptista, que foi por muito tempo edi-

tor donosso collegao Seade ve funda-

dor da magnilica publicação,ile;propa~

ganda democratica A Galeria¡ Repu-

blicano. O nosso amigo ciiixumbiu de

uma lesão 'no' coração“ 4

0 finado foi enterrado .ciVümente

no cemiteriooriental de Lisbon, saude

acompanhado :i sua ultima morada por

amigos e- coareligionerios; :assumimo-

vam um numeroso prestite.

Sentimos a perda d'este nosso de-

dicado correligiona'r'io, e envia-mos a

sua familia os nossos. sinceros pesa-

mes. ~

_____-___-.-----1-

A eleição da junta de parochia em

\'_illa Franca de Xira foi _muito renhi-

da. Ainda assim, o. partido republicano

d'aquelia' localidadeconseguiu obter a

maioria de treze'votos, contra a lista

monarcbica. , ._

, Felicitações aos nossos correligio-

narios.; e* ' a *
.l

_________Fq-.---_---

No dia i!) do corrente, enterrou-se

civilmento em Listioa, a sr.“ D. Virgi-

na de Jesus da Silva Sequeira, esposa

do sr. .lose Libanio Sequeira.

O seu enterro foi muito concorrido.

------..---__-_q_

Felizmente não passou desiisto.

Na terça-feira ultima, pél'as'ü horas

e meia da tarde', manifestouxse ¡ncen

dio nium predio de' dois andares, da

rua dns'Mercadores d'esta cidade, 'aon-

de reside o sr. Francisco Lopes.

O logo teve origem na fuligem da

chaminé, sendo immediatameute extin-

  

 

  

 

Wáasmi: Lisboa.:
__

'doAntonio Joaquim Teixeira, 'do re-

\castello de S. Jorge eni'Lisboa, aonde

. ride um etlicial commandante da guar-

 

   

  

narraram este acto de insubordinação,

Vcto pelo creado do sr. Antonio da Cos-

ta _Azemdmpurires niesta cidade.

ç_ Não boque !mejuisos em; foram

üessaúimõs soccerrasepu licos.

' ---.-__

'0 distincto publiciste e nosso illus-

tm'amigo o sr. Rodrigues de Freitas,

um dos homens mais importantes do

partido republicano, foi proposto socio

correspondente da Aeademi'a Real das

---;-.---___

Noestado _de Nueva Jersá (Estados

Unidos d'America) approvada uma

lei, que prohibe a' venda (le tabaco de

cualquer especie, a pessoas menores

e dezeseis annos. _ ' '

_-______-.-_-_h~;__.

"No dia t7 do corante, das tres pa-

ra as quatro horas da tarde, o solda_-

gin-.ento rl'inranteria n.° iii'. preso' no'-

so acha esperando a_ resolução do po-

der moderado, por t'er sido condem-

nado á morte em razão de haver fe-

da do Limoeiro, embriagou-se e de-

'. *111!*sz grande motim, aggradiu

violentamente _o ollicial de serviço o

tenente reformado Rodrigues casas-.1.,

pie toidertv'ubado. Outrossrddados sub-

jugaran'i' o insulibrdin'adõ Teixeira, qué'

tem uma força bercnlea, e amarra-

ram-o.

Alguns jornaes, de Lisboa e Porto,

e adw'riira-m-se da uni vigilancia que

lia no presnho, aonde se consente (lili)

um condemnado se embriague-

Pois não teem nada de.. one's'e'àd-I 1

mirar, porque aqutllo e o pão nosso

de cada dia.

Por mais de uma vez,..g,s_ol ado

Antonio Teixeira tem prdti'êâdag'esà

ta do calabouço abertamepasseieÉQ-a_ b, t_
lo presídio; que venda -cai'ézpalns

!crentes sallas; que empenho objectos

dos presos; e que'lhe inenistreurgar-

raias com aguardente.

Agora, em quanto ao serviço do

pessoal que allisuperintende, nem l'al-

lar n'isso e bom! E, pessimo! Peior

do que no Limoeiro!!!

E senão, vejamos.

Os porteiros fornecem, ou consen-

tem que entrem para o presídio, gar-

rafas de vinho, barulhos ,de cartas e

tudo quanto os presos desejarem, lo.-

go que estes os gratiliquem com uma

pequena esportula. .

O. commandante _ido presídio tem

COHS! n ido, por mais de uma vez, que i

       

 

tes actos de insubordinacão, o no tam-a t l H i

tanto consentese queelle enhance-;- ,.

 

não, sr. Victor llugo, tive a

 

ínõ; â npletamánte pago. ,U m,

'a \ti'

im.

lo'ã trote e vae ao escriptdrio dd'liap'~

pel, onde escreve ¡fuma subscrioçãn

aberta a 'Favor dos presós politicos e

com uma lottra muito grossoa- ' '

«Carlos Moro, cpcnoiro; preço _de

uniu corrido paga por ViÍctoa',~Hugo

vinte francos» v' .. u, f

Mas este raro cbcl'ieiro não se'dz'i

por satisfeito. Sempre que. Victcwytlu-

go sabia .de, casa, lá estava eliana'a've-

nida Esfinge faZer-lbe si'gnaesL_

lo'r.. _inc-nte, não sabendo &0001'

responder ao boni do Iluminar-&Mes-

tre convidou-o a jantpr: foi assim que

uma tarde, em casa (Io Yictor diogo,

iii¡ annunciado: Carlos More, enche¡-

rol I i ' ' "

'Os ;lucram ducasa estavanrrouni-

dos na glande sala de jantar; o ho-

mem, porem, não se deixou intimidar,

e muito dignamente tomou o seu' lo-

gar. r ' , .

Mas, a sobremeza, o sympathico

cocheiro portao-se como qualquer me-

ridional: levantou-se e deante dovMes~

tre exclamou: .

_Tambem sou poeta; tambem fa-›

ço versospara me divertir.

" "E 'me ã recital', durante uma ho-

ra, e :leaihibir: o seu eniliusiasnio.

"mai'irim'adoy pelo Mostre, que elle lc-

va do Olympo ao Sinai, o do sol às cs-

ti'ollas!

0- pegaso do heroico cocheiro ti-

nha tom'ttdd o freio nos dentes.

Houve uns Sorrisos em volta dri-

le, que esfriaram um pouco a sua ga~

lopante inspiração. ñ _

;Monção ,Mamadeira-;mem por isso

deixara o'uiiicheiro Carlos Moro do pas-

sar uma noite ielicissinia!

  

  

i A? distinçto e austero decano dos

_' _j_;pm'ttigiiezcs, o sr. Joaquim

: _ii insdêümalho, redactor do Co-
:UA

m'nibrirr'nse enviamos as nossas felici-

tações pelo seu 6t.° anoiversario na-

tahcio. '

 

O Jornal do Commercio do liio de

Janeiro, narra o seguinte:

«Ante-homem, do meio dia :i uma

hora da tarde, foi observado dos mo-

nitores Jacarg e Salt-:nom e de outros

navios e embarcações _surtas na bahia

um phenomeno mui curioso do refra-

ccão de luz.

V Çonsistiu este phenomeno, talvez

'ainda ,não juntado_ no [Rio de Janeiro,

em serem vistos os objectos, lluctuan-

entrem para. o . presidiu, meretriwse ;tas ouirñp (naviost i Rutdezas, ,_;_e_tc.)_.

¡inexpernoitem em companhia 'dos 'or-

liciai-s que ali se acham presos.

Finalmente, e em resumo, para

não massar muito os leitoresr

A sala n.° ll, écasa de jogo; a n.?

2, estabelecimento de tabaros; a n.° 3,

taberna; _a n.° t, casa de penhores; e A

tudo 0 mais n'este gosto,›c0m umas
:a "

«pequenas moililimções. .

Ora em vista d'isto, parece-nos

não haver motivo para os nossos pre-

sadissimos collegas se admirarem d'a-

quelle acto de insuhordinação.

0 nnmu'a do govemudor do cas-

tellofrtpie ¡anonymou- fa' uma“ n'-

gorosa syndicancia no presídio, e ve-

rá como esta prisão é peior do queen

Limoeiro. A _l í

--__--.---_-_-

Chegou na quinta-feira a Lisboa o

paqnete ancora, vindo das nossas'

ilhas. Trouxe a horrivel noticia de um

abalroamento nas alturas do Fayal, en-

tre a 'galera americana «Thomas Do-

naig e o brigue lrancez «Foeabeym (l

lu'igue foi a pique, morrendo 89 pes-

soas que eram pescadores de baca-

lhau de regresso a França. 0 resto

da tripulação do brigue foi recolhida

a bordo do citçora, do que se deu

parte ao sr. ministro francez. ~

-_--v--.-----

Era no dia do centenarío de Vol-

taire. _ .

\'.ictor llugo tomou uma carma-

geme fez-se. conduzir ao theatro da;

Gaité. Chegado ao seu destino, trata i

de pagar a corrida.

-Nada, nada! esclamao ooci.eiro; l ie'ao sr. Fontes, que caistígq_teliciclutl 1

de tal' modo an'guíentados em sua al-

tura que navios de pequeno porte. se

aliguraram alterosas mins de antiga

architetura naval, e as muralhas das

fortalezas_pareciam de altura dupla da

sua altura real. l __ i

Observado! da toma' de'navios bai--

xos o phenomeno deixava de ser no›

tado, desde que o observador se ele-

vava de aigtmsxpes, subindo por exem-

plo, ao'pasistimcon. -* ' ' "'- ?-

' Phenomenos d'esta ordem são para

attrihuir á desigualdade de temperatu-

_ra rio-meio que separa_ o observado»

-e"'”% '.'zi"›l',1t*.'--
J, m

- ---_-.--_-_--

Parece incrivel que, em pleno se-

.i -. .'culo XIX; ítndn'seiidle em escrava-

tural Pois e verdade!

Dizem de Tanger que se estão ven-

dendo no mercado, por preços com-

modos, escravos des ambos os sexos.

Para esta inl'eliz gente, o progres-

so, a liberdade e a civilisação, o tudo

um mythn. «

Que vergonhoso é 'o atraso mental

d'aquclles povos. v a '

u-----.--_______

Mais uma indignidade commettida

pelo deSpUtico principe valido.

0 sr. Fontes ministro da guerra e

dos arranjos, acaba de transferir o

tenente do regimento d'inlanlcria n.”

-l0, o sr. Aurelio dos Santos, para o

n.° l7 da mesma arma, por este mili-

tar sustentar relaçoes umwosrs com

uma, senhora casada, que pertencia ii

grande rodo portuense l

Ora nós perguntamos ingennanien-

 

9

d

___q_-~-

_ honra de applicar ao actual .ministro da guerrm

nomear _mu meu trem. -e isso basta- que owaocusado pelo Supremo Tribu-

00H nal _n.laopiniãa publica, de ser reinci-

ugo, poli-mma!) querán- dente no commottimento de identicaã

vir as suas' resinas, ;e _acaba "por lhe faltas?

' matter na“?r'não'unr'iñie '

0 cocheiro, porém." mettr o earal- ta do rio/;ru :valido d'el-rei; mas a per~

=Coni certesa não obtemos reSpos-

g-unla ahi tica para o publico avaliar

as indignidades que se praticam n'es-

te infeliz paiz aonde impera 0 despo-

tismo e a corrupção. .

'§ t ¡[Í. F1!!! i¡,_ 7-°-' '

'ara Iiienlliro,(ia.ju_nta do parochia

foi eleito em sever do Vouga o nosso

correligionario sr. ,Antonio Lupes (la

Silva. ,

'Entrou no 37;“ anno 'da sua públi-

cação, o nosso esclarecido college 0

Conz'ndu'z'rvnse. ' " 4'

Enviamos ao seu 'digno 'e illustre

proprietario o sm'ttoaqunn Martins de

(Jarvallio'bs nossosparaceas. "pelo no-

vo anuÍVersarlo dó *i i“l'liiñ¡ bem redi-

gido jornal. v " ' " , 'l

w

Um verdadeira.) rrimidd" 'dr dirão--
fas! . - Ui --

Essa burla infante, '3a dii'e 'dão'ú

nome de [Jim/*ÍIL' do Palacio, Crystal

do Porto, acaba, (mais nma'vdz .LN-'ide

ser adiada para 'o'dia' 30 da'martai'do

lBS'i. v -' ” 'i' _

Ora e preciso'que o'pnblico" lique

sabendo, que as vantagens que 'essa

[alcnrrurt- nos oli'ere'ctí,1 'São \iel'tladeília-

mente .velhlt'loms. l ^' '

licor-be mil, *para nos: dar' apenas

dazl isto_ o; o publico puprúro (por-

iue' nem' todos se deixam burlar) da

.LOTÉOOGHGUU'Ê reis-r para “só“ recéner

t3(i:0001$0tl>*i“®i *É a? __ :adorava

tiii'Caãíiv'dÓ 'a &pá-oo-

her menos de 2 "tlUQãOilOijris deju-
.. ,sl .' "ou“ ii_
losdnsfqndlltids ãpdtadasrcom a \en-

da dos bilhetes.

A' Um verdadeiro pinhal' d'Azambnja,

auctorisado pelo governados arranjos;

com plena approvação do piiiicipe cali-

dn, _ara benilirarem os seus amigos

sym icateiros. _ . '-

E tudo assim vao, ate... até'. o

Ze atirar com a albarda a cara d'essa

sucia de bandoleiros que nos arrastam

parn'o abysmo. = e
,f

_----;-.-FHL___.__ ›

Recebemos o primeiro 'numero

d'un] novo semanario imparcial, agri-

cola, litterario e _noticiosa "que-sei pu-

blica na cidade da Guarda. ' ”

' 0 novo semrmario sob'o' titulo _de

Commercio da Guarda prometia advo-

gar os interesses da clasSe commercial

d'aquella cidade edistricto, econunem

tar com a maior imparcialidade 'os

acontecimentos politicos do paiz. '

Agi'ailecemos'a'wisita_¡do college e

desejamosatiie mil" ?abracos ''I

_H r

 

'n ;7

Do wjornal as Abridores, 'de beu'-

York, passamos a transcrevéi' a na'i'rá< '

ção da ,expiosão .Bensylvaniat

.No-'estado da' Benst'lvania acaba

de ocean-or 'i a esplbsão .superior a

quantas_ ati; ' _ ' 1433419088411¡th o mais

ambicio " &'t'f^"í.gíf“ '

. Uni Msn!) _de dinamite!“do cami-

nho de ferro Mailiuotaarand Obi, voou

em estilhas, e cinco individuos que se

achavam nas immediações morreram

instantaneamep . 3 _,.J ,~.

Para com ' . sir Frieria hor-

roroso o ruido da explosão Oveib'lñlllüs

os seus edeitnswbasta dizer 'que'esta-

laram '1.200 libras "de“ 'dynamite'he as

casas em muitas milhas em redor com-

inoveram-se ato seus cimentos,~nãolià

cando um vidro são em todos In'qu'elles

contornos. » ' '

--__---..---__.

Ao nosso collega Noventa_ e Tres,

constou-lho que o braco e [agua/rim)

cmnmandantc de caçadores n.? 2,' ti»

nlni pedido a lranshn'nncia ¡Finirali'r-

res- c d'un¡ lt“" sargento, pelo iai to z

d'estos dig1i0s›z'inilitnres munprareln o

Sacola e o'lerem em pleno quartel!

Nos cromos ¡IM/:irma e ali" jura-

nios, se preciso l'ür, sobre o_.1«'l«¡;-'-;>'on-

CMI-mn, Epic o dançam'no e mono/'odor

Leone; iizesse o que constou ao rollr-

ga, porque elle e capaz d'isso o do

muito mais.

 

l



  

i O POVO DE AVEIRO U 4

;car ----

o sr. Leone a: conhecido em toda

a part» pela sua requintadn ignorancia.

Todos sabem, que este sustentando

da deerepita e reilicula monarchin, cos-

tuma assignnr de cruz o expediente da
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” Venda: de casa

Quem quizer comprar uma

morada do casas de dois andares,
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A Ode   

   

  

   

  

         

secremid. N ng“em ¡gama! que eue #os na rua Direita. d'esta .cidade, fnl-

:iãn prrfe'ãn nnrla (Ie ailiãiinistrnção mi- 10 001110 'm'- Alfredo Range] de

Itar. "o a :i gente iz, que em ' ' ' ' ' ( uadros na mesmi run. o uai

tactica a" um perfeito analplmbeto. 1! J ,, . , - a .ati enorme “do d; a, vende?

Finalmente; nós todos vemos n'eIJe, ::- G _q (Os l “à 'g I '

um verdadeiro Ct'll'ül'leI á alan-a da' a l, M DA Fm...“ LD h'

gr :cidade das cirrumslanÇius, que lir- __| _ “A“ “ z: Otograp la

mou a sua reputação n'umas cele'hres '-r-l v mA V E IJR Omi :3 Bl v
tabellus de rancho, que copiou, e que r_ , > 1051:; Bam' ¡mb-Es Di CRU¡

apresentava como obra sua. m l . .

2 aqui tem n mllega, a sapiencia cj ' a RUA DIREITA

do bmw comum de caçadores n;0 2, _.< .proprietario d'este hotel participa ao publico em ge- E: Timm-se retratos todos os dias da¡

que nada percebe (Ie republica nem de C/D ::à (ãuei se agre HOJE 25 de novembro, este novo es- w hmm da mamã às 4 da tarde

monarcliia. Vai :Ira onde o levam e 2 9 ec menp' - |_I._l Â '

com a sua atreviga ignorancia torna-se m O 1003-1 onde se “ha situado “ta nova cama Os 81°' Z

um mano agauoado, ' gantes commodos e confortaveis aposentos, a limpeza e promp- . w

1)e¡¡e.o lá, cuuegagrodos os com. :3 tidáo do serviço e a modicidade_ dos preços, tudo recommenda >_ DE

neis como elle; e adeus monarchia. a“ Viajantes ese esplendído hmm' C--D
E O proprietario encarrega-se de fornecer ovos-MOLLES e ME- ' _ é' O

' < x||_H¡o, por preços muito .rasoaveis. _ _.J

a Tambem está. habilitado aforneoor vmhos de 1.' qualidade, _Li-.I ' ' O "

A A A F , tanto verde como maduro. F_- Pon

PARA O ?IIFUIIIFMO ”E ã O proprietario espera que todos os viadantes e _habitantes C2) _ _

JOSE luleu\'.\M :D ' d'esta cidade o honrem com a sua visita, porque,quem ali fôr a. :J: ERCKM-HA"C”ÂTHAN

Transporte 9335060 'primeira vez, decerto voltará.. attendendo a. afrabilidade do , O¡ P . d ' _

Padre !não da Silva Comes. . .5500 tracm e aos preços oonwdaüvos' . Mamã:: &Elal'aasci se?“waelmàa
l ~ . .. . - i A ws-v ' c ana e

.lnaqunnjñunes 1h .IULO. . . . . 9000 MPL-@dm bichabcà .t Iollias de 8 pa'rinaseduns gravuras

Manoel Ferreira, estucador. .. ,5200 e ü _ 50 reis~ Aeeignri-se no eecriptorio da
Í. x . ' . ñ

_ n n l a

:2.10 di¡ 1808. .I . . . . . . . . . .. .3300 AF" " -'\ 3'¡ ' ' Empreza de Romances Illustraclos rua

ífinge éra Jara. . .. . . 9200 6/ E › A ç/ j Ill! Fabrica, 66- Porto, e em todas

22%:: o HOTEL CYSNE DO VOU-GA o -
Antonio José, ;$500 ((6 g ' ^ ”à dâondemes n“

Onofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,5100 ..__~_;.- 4“** "Mê- l

Linz Martins Ari-oja. . . . . . . ,$300

José Matheus Farto . . . . . . . . 6500

Jose Manoelzii'errreira. . . . .. ;5500
COMPANHIA

DAS

Messageries Maritínnes

“'LOTERIA
Pnra. distribuir cerca de

Quatro mil contos de réis!!

PRÉMIOS MAIORES
paramos MMORES

I DE 450 CONTOS F.U N E

l DE 360 CONTOS
. ,

i -DE '270 CONTOS

W_-

.4 DE 136 CONTOS

GRANDE LOTERIÁ DE memo

EXTIHCÇÃU EM 22 DEZEMBRO DE I'883

 

Scmma 9385660

 

-___... _...._.. _

ANNE

LECCIONISTA

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

MIIIO. lecciona em casas particulares,

mnthematica, portuguez e franrez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica 2.' e 3.' parte.

Tractarzna rua (lojArco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

SINGÉÊ
Á MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

Dt) MUNDO I

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL

apresenta aoãulbllN-Âinç Eagniñco sor-

tido das suas oxcellcntes e-maisemoder-

nas

   

, ^ Emil”“ Pmmolora, por contraem com a. dita companhia oIXerecn passagem nos ins.

gmlicos naqueles francezes :i snln'rem de Lisboa: ~OREXOQUE em 8 de dezembro. directr-

inenlc ao Rio de Janeiro, Monlcvideu o Bueno Aires. SEMCOM. em 23 de dezembro para

Pernambuco. “nhln, Rio ile Janeiro. Montevidru e Buenos Ayres.

A mesa de 4.' ("lnsse e rommum para os six' passageiros de 2.'.

Trama-sc em AVEIRO, .-\gruma Central; com PAULO DE SOUSA PEREIRA

48 mRUA DE JOSE ESTEVMl-õo
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CASA FUNDADA EM 1886

0 CAMIIISTA ANTONIO IGN \CIO |l.\ l-'IINSl-JC A, rindo Arsmml, 55 a GS, Llsboa e eo:

sas Iiainrs no I'nrln, Him de 5. [In-nto, 33 a ílõ, e ›In Braun. rua do Snntn, 4 a 4 A_ e cm'.

re-pmnlrnlrs em divcisns panlus «In pniz, faz .mic-nte ao puInlirn two_- !um nos srus estabele-

promplirlfu), mudo o¡

DE dons sobre I.ISIIÚ:\ e l'urlo, notas dos bancos, sellos (lo corrzio ou em uuli'n qualquer especie

~ 'de pmnipta liquidação. _ _ -

JO A O A l A AS RIEMESSAS año fritas pelo correio e quando hnja algum extravio o :iuuunciante enrla

' ' ~ a ESTA LOTEIHA e a de inaiom§ premios qui! so tem feito. e por isso é (Ie rmeiar que-

! quem se guardar para os ultimos (Iris, tenha de pagar grandes agios; no cutnnto o annun-

› ciantr garante os seus pronos abaixo uolnilos até o din 19 de d'EZC'erO.

EAI V OS' NÚMEROS das centenas (105 4 premios maiores são sempre premiados com 4001000

O , 1000595 numeros cuja terminação seja ogual :i do premio grainlr. leem o premio de

_à ' _LR A. ' 90.3000 reis; qui'r dizer, carla du-z hello-tes trem mn premio certo, podendo IO numeros se,

. .v e para isto basta que .cuja comprnhnn lida nos Ii [lrl'lllios maiores.

a ' ~ Os numerhs anterior e puslerim' _do i.“ premio tmn cada um 9:0001000.

N Offíclna fazem'se numero. anterior e posterior dln gi“ pl'ClllÍ? Ii'lll carla um 5:400-3010.

. ,, o Os numeros anterior e posterior io . ° promo t--m CRIIRJHII 3:60II§000.

lavatorlos, fogoes, e camas de Preço de reis os :Humor e do 1.o um mesmo.

l de . . . . . . . . . . . 360:(10093000 reis

_,_4_ l lie . . . . . . . . . . . 27010000000 rei¡

l de . . . . . . . . . . . “5200031000 reis

3 de . . _. . . . . . . . . 45:0005000 reis

~ cinn-ntus YurIndlÊSlIIlU sorlunvnto para :I grande loteria de Madrid, de "12 de dezembro da

1 .
1883.

r ' SATISFAZ todos os pmlidos. quer snjnm para ¡Ogn particular romo para negocio, com
. r i Amam.“ acumpunhzuius da sua inipnihneia, em \alos do correio, or.

IIOVH remessa.

reis ('..nla um.

I i gunlnsncr renbos ;tl premios. asim cunmnmiu comu-nn, 50 uumcrm, tn'r l'BlIOS 205 premios;

_ Os premios (approxinm os) em moeda portuguczn, são:

a I de . . . . . . . . . . . Aõnzmnaonn reis

O I

Fabnca de Bolacha e Biscoutos . :s ae - r.
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. . . . . . . . . . 2225005000 rol¡

IG !IQ . . . . . . . - . . . foi¡

25 de . . . . . . . . . . . 3:¡300ñ000 reis

LANÇADEÍRA -WH D E H”- 2:0H «lc . - - . . . ~. . Momo :en
“09 de . .' . . . . . . . . . nuannu reis

*2 approximnçnrn :le . . . . . . . &0025000 reis

2 approximaçórs iln . 5:tO(I,u_l':u reis

AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRA

CONVENTO DA ESTRELLA

OSCILLANTE

E'esta a revolução mais completa

 

' *
. l.. ;' ~

que tem havido nas maclnnas de cus- COIMBRA
g âzggggim

tu¡ a; traballio facil e perfeito.
99 ammxílmçñcs de_ “0mm reis

O pesponto o mais ellastice e o BOLACHA BlSCOUTOS 99 approximaçi'ws de. “050mm,

nais erreito
KILn Klo 00 :ipproxnnações ¡lc . . . . . 4405000 mL.

p ' D. Luiz. . . . . . . 220 rs. Limão LI _ _ _ , , 220 rs_ un approxmmçócs de. . . . . 4405000 m,

Para se comemoram da verdade

'rindo às casas :nham: indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semenaes, _e IO por cento a

dinheiro. _

CUIDADO COM AS IMITAÇOES

li'ranceza I.- . . . . 230 ›

v 2.' . . . . 210 ›

AguaeSaIL". . . . 240 ›

) b 2.“ . . . . 230 ›

Leve.......210›

'forrada . . . . . . “210.

RequifeL". . . . . 360 ›

D

D

l

n 2.' . . _ . _ 2m mí.;

CanellnI.^ . . . . . 220
75)( prcmlog

n 2.'..... !90

'I

I PREÇOS

k Laeinhos . . . . . . 250 decian a 03200 rris

Fmrçõcs :Ie $800, 3.5000, 25t00, 25000, “500, I§200, $000, 600, '180, 240, 200, !50

!20 e 60 l'DlS.

SERIES de 100 numero¡ seguidos, de 2015000, [20.5000, 605000, 485000, 245000, ”5000

e (M000 reis.

SERIES de 50 numeros arguidos, do |205000. 005000. '2:553000. |25|)00_ (33001) e 35000 m“.

Suissos . . . . . . 400

Belgas. . . . . . . 3:20

Pacienrins e Marialvas EOO

n 2.“ . . . . . 260 Linguas de galo . . . #DO

. . v 3.“ . . . . . 220 Palitos amemloa t.“ . 360 sunnss ie io numeros seuuiuos, de teamo. soam, amoo, 126000 ' 2

comunnn man surra Em doce . . . _ ”O , , ,_. 3,0 um e mamã. ° A °“ e “0°“ *W

75, Rua de Jose Estevão, 79 \mores ' 360 , “moi“ ' 9;” GRANDE variedade o quanliilzule eu¡ muueros.

¡1090er ao !flu/@710mhz caixa Economica t , ,' ' ' ' ' ' “. ; l ' ' ' ' ' ' ' “ O CAMBISTA I*'().\SEG.-\ está lunn sortido o lembra aos afastado¡ do jogo de loterias '

\VFIRO P30 de LO . . . . . Lllllnf) . . . . . . . 240 que não deixem de julgar nn grande IOICl'Íãl.

_ 1 * _ . Deliciosns . . . . . . 320 OCAMIJISTA FONSECA satisfsz todos os premios, que lenha a fortuna de render nas

.92, Larga (lu Praça, 53 ' em rima torrado ¡gsm-@nas _ _ _ . _ _ 400 suas casas, ;à chegada da Isla geral, ane deve ser ¡no.dia 9.5.

' f ' - 1- . _- _ _ _ - _ GRANDE ml ilc cm rrmrlir os melhores premios!!

U\ AR Pomzmhos . . . . . :inn a Lomax a Comece . . 320 l p I
PEDIDOS, acompanhados de suas imporlancins, no cambista

Antonio Ignacio da Nuas/PM.

PORTO BRAGA

N. B. Em Espinho vende-se tambem

na casa de Carlos Evaristo I'elix da

Costa.

H
'
U
'
U
U
Ú
U
U
U
U
U
F
Ú
U
Í
Ú

Primores . . . . . &OO r Marquinhos . _ . .. 320

Bolo inglcz, duzia . . 200 n PauperinseBisc.Porto 220

N. B.~Os preços acima meneionados não temdesconto. ,LISBOA

lIiIImrcs inteiros a 025000 reis, meios billictcs a 565000 reis, quintos a ISãtOO reis e _


